
 

 

  MEMÓRIA DA 4ª REUNIÃO DO SUBCOMITÊ JUQUERY CANTAREIRA - SCBH-JC 
GESTÃO 2021-2023 

DATA: 18/05/2021 HORÁRIO: 09H30 LOCAL: Plataforma Teams 

LISTA DE PRESENÇA – SCBH-JC 

Entidade  Nome 

Secretaria da Saúde Mário Cesar  

UFABC Renata Moreira 

PM de Cajamar Fernando Jordani Feliti 

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

FABHAT/ Secretaria Executiva Ana Sedlacek 

SVMA da PM de São Paulo Miriam Helena Falótico 

 Cesar Louvison 

SVMA da PM de São Paulo Luccas Guilherme Rodrigues Longo 

Ministério Público Joana Franklin de Araujo 

SVMA da PM de São Paulo Luzia Helena Barros 

OAB Mairiporã Medeiros 

Ausências Justificadas: Não houve 

ASSUNTOS TRATADOS: 

1. Abertura 

Mário César (Secretaria da Saúde) iniciou a reunião às 10h15, agradeceu a participação de todos 

e apresentou a pauta: 

• Apresentação pela Secretaria do verde e meio ambiente São Paulo sobre ameaças à 

avifauna pelas situações bacia do Juquery;  

• Apresentação do Plano de Ações Emergenciais ETA Cristais /Cajamar, pelo Arquiteto 

Mário César L. Nascimento da SES/GVS; 

• Informes sobre a atualização dos Planos municipais de saneamento, por representante 

da SABESP;  

• Apresentação de proposta de constituição de Grupos técnicos de Infraestruturas críticas 

(coordenação proposta prof. Dra Renata Maria UFABC) e Acompanhamento da revisão 

da Lei de Proteção aos Mananciais metropolitano /adequação de planos diretores 

municipais (coordenação proposta arq. Mário César Nascimento Secretaria de Estado da 

Saúde); 

• Informações sobre os desdobramentos dos encaminhamentos ao CBH AT ao MP /GAEMA 

leitura e aprovação; e 

• Encerramento 

 



 

 

2. Apresentação pela Secretaria do verde e meio ambiente São Paulo sobre ameaças à 

avifauna pelas situações bacia do Juquery 

Mário informou que essa pauta foi solicitada e a coordenação deste Subcomitê considerou 

oportuna e necessária. Convidou Miriam Helena Falótico para explanação. 

Miriam Helena agradeceu a oportunidade e se apresentou informando ser bióloga da 

Secretaria do Verde e Meio Ambiente e exerce o cargo de analista de meio ambiente dentro 

da divisão de gestão de unidades de conservação da verdade. 

Iniciou apresentando o AO que quer dizer, impacto observados no Rio juqueri, no limite do 

refúgio de vida Silvestre rvs Anhanguera, que é uma área que está repleta de resíduos 

sólidos. Muitos impactos observados, principalmente na faixa da área de proteção de 

preservação permanente do Rio juqueri. Comentou que em outubro de 2021 foi feita uma 

vistoria num refúgio recém-criado de vida Silvestre do município de São Paulo. Observou 

que o Rio Juquery é um importante afluente da margem direita do rio Tietê e ele passa por 

vários municípios e citou: Nazaré Paulista, Mairiporã, Franco da Rocha, Caieiras, Cajamar, 

Santana de Parnaíba e Pirapora do Bom Jesus, portanto, é um cenário que envolve vários 

municípios e várias instituições e esferas. O intuito da vistoria foi iniciar outros mapas para 

a construção de um termo de referência para elaboração de um plano de manejo. Comentou 

que o Subcomitê, por ser mais uma esfera articuladora, pudesse colaborar no sentido de 

comunicar com as empresas, concessionárias de água e também as que trabalham com 

resíduos sólidos na tentativa de se financiar algum projeto destinado a limpeza desse curso 

d’água. Sugeriu a criação de um grupo de trabalho envolvendo os municípios, técnicos 

dispostos a construir uma linha de ação de planejamento.  

César Louvison sugeriu uma reunião com agentes do FEHIDRO para apresentar as formas de 

apresentação passíveis de financiamento. Comentou ainda sobre 8 Programas de Duração 

Continuada e que antes de mais nada é preciso ler com atenção todos esses programas e 

verificar a viabilidade de elaboração de projeto que esteja enquadrado em um desses 

programas e que atenda as necessidades. 

 

3. Plano de Ações Emergenciais ETA Cristais /Cajamar 

Mario falou sobre a situação da bacia hidrográfica do ribeirão dos cristais, que é um 

manancial que abastece 60.000 pessoas em Cajamar. Fica situada ao lado da rodovia dos 

Bandeirantes e Anhanguera, e ali já ocorre uma série de problemas e somente através do 

CBH-AT e Subcomitê - JC é que se vai conseguir a proteção desse manancial. Desde 2010 são 

feitas tratativas em reuniões cobrando a SABESP soluções. 30% do manancial está em 

Franco da Rocha. Pessoas em Cajamar contam em seu território apenas 30% da bacia e os 

outros 70% da bacia está no município vizinho que é de Franco da Rocha. Falou que por 

estar próximo a rodovia dos bandeirantes o trânsito de cargas perigosas ocorre e não há 

sinalização de que ali é uma área de manancial, e se mostrou preocupado em caso de 

acidentes como derramamento de cargas perigosas. Outro decorrente são as obras nas 

proximidades, que estavam assoreando o ribeirão dos cristais, elevando a turbidez e 

ocasionando até paradas da estação de tratamento de água. Além disso ainda há disposição 

irregular de esgoto, indústrias poluentes, etc.  



 

 

As propostas e soluções as ações à instituição envolvida e os fóruns de acompanhamento e 

uma planilha de andamento. Foi feita uma reunião com a Secretaria do Meio Ambiente e da 

Habitação de Cajamar juntamente com o ministério Público. A solução para uma 

metodologia de regularização para Cajamar já existe, só precisa ser apontado o foco. Outra 

ação é articular junto aos órgãos competentes para proteger o manancial e também incluir 

no plano de saneamento, uma perspectiva de elevação de categorias dos rios do Rio dos 

cristais, que hoje está de classe 3 para no mínimo classe 2. 

 

4. Informes sobre a atualização dos Planos municipais de saneamento 

César Louvison informou sobre o convênio nº 01/2019 estabelecido entre a Secretaria de 

Infraestrutura e Meio Ambiente e ARSESP (agência reguladora de saneamento e energia do 

Estado de São Paulo) para atualização/revisão dos Planos de Saneamento Básico de 

municípios regulados e fiscalizados pela Agência. Esclareceu que uma vez celebrados os 

convênios com municípios regulados e fiscalizados pela ARSESP, a SIMA iniciou o processo 

licitatório, resultando na contratação do Consórcio Engecorps-Maubertec para prestação de 

serviço técnico especializado na execução das revisões e atualizações de planos municipais. 

Disse também que há um grupo executivo formado por integrantes dos municípios para 

acompanhar a execução dos planos, tendo em vista que representante do município poderá 

informar maiores detalhes sobre a realidade de cada município e fornecer os insumos 

necessários, pois para alcançar o sucesso é preciso que se estabeleça um plano que atenda 

as necessidades de cada um dos municípios. Ressaltou a importância da participação dos 

municípios para avaliação dos resultados dos serviços, entretanto, esclareceu que o grupo 

executivo não tem dado retorno quanto aos produtos que estão sendo entregues pela 

empresa que está executando os planos. Comentou que após a entrega dos produtos o 

próximo passo são as audiências públicas e por fim, a finalização dos trabalhos. Agradeceu 

a oportunidade de estar informando sobre as tratativas dos planos e deixou os contatos da 

diretoria que cuida diretamente do assunto. 

 

5. Constituição de Grupos técnicos de Infraestruturas críticas e Acompanhamento da revisão 

da Lei de Proteção aos Mananciais metropolitano /adequação de planos diretores 

municipais  

Renata Moreira comentou que está no Plano de Trabalho deste Subcomitê, a criação de 

Grupos de Trabalho sobre planos de contingência e a ideia seria fazer um levantamento de 

dados de todos os planos de contingências que são pertinentes a região da subbacia e fazer 

uma análise desses planos. Renata propôs criar um GT de segurança de infraestruturas 

hídricas críticas e recursos hídricos na subbacia do Cantareira, tendo em vista que o o 

subcomitê, ainda que apenas de forma consultiva, ele faz parte de um sistema de 

gerenciamento de recursos que envolve representantes do estado, municípios e sociedade 

civil.   

6. Informações sobre os desdobramentos dos encaminhamentos ao CBH AT ao MP 

/GAEMA 

Mário César informou que foi recebido um Ofício do MP n° 261/2022, em 04 de abril 

referente ao lançamento irregular de esgoto por moradores do Jardim Carpi em Mairiporã.  



 

 

Fez breve contextualização sobre o assunto e apresentou proposta de resposta para ciência 

dos membros deste subcomitê onde todos concordaram sem objeções. 

 

7. Encerramento 

Esgotados os assuntos a reunião se encerrou às 12h45. 


